
AULA: 2 - Velho Testamento D – Juízes. 

1. INTRODUÇÃO DA AULA: Como bem vimos na aula anterior, sob a liderança de Josué, os israelitas 

ocuparam grande parte de Canaã e derrotaram as resistências militares a ponto de as tribos poderem 

começar uma vida sedentária gozando de relativa paz. Entretanto, não podemos imaginar que a 

conquista da terra de Canaã tivesse sido completa na época de Josué, pois embora os israelitas 

continuaram a subjugar os habitantes de Canaã, é inquestionável que havia notáveis centros de 

resistência cananeu. Como bem sabemos, os territórios foram repartidos por sorte as tribos israelitas 

como herança (Js 13-22). Porém, como veremos, os israelitas foram pouco a pouco assumindo o 

controle dos altiplanos e tenderam a estabelecer-se nessa região. Os cananeus com armamentos 

superior, continuaram a prevalecer nas regiões da planície.  Assim, quando a terra foi dividida entre as 

tribos de Israel, restaram algumas cidades a conquistar, tendo os israelitas de conviver lado a lado com 

os cananeus. 

2. PARA COMPREENDER O LIVRO: Será de extrema importância você conhecer algumas peculiaridades do 

livro de Juízes que serão de extrema importância para uma fiel compreensão do mesmo. 

a) Perceba o propósito do autor ao escrever o livro e o tema predominante: O propósito do autor 

é mostrar a degradação espiritual e moral dos filhos de Israel naquele período, surgindo assim a 

necessidade de um rei. Podemos colocar como versos principais, que nos aponta para o 

propósito, Jz 2.11-16. E o tema predominante no livro é a respeito da fidelidade de Deus, 

mesmo diante da infidelidade humana. Podemos colocar como verso principal, que nos aponta 

para o tema, Jz 21.25. 

b) Ciclo de Juízes: Perceba ao longo do livro a presença constante do ciclo de juízes presente ao 

longo da narrativa. 

c) Perceba que no livro há 3 partes principais: 

• Prelúdio (Jz 1.1-3.6): Ou seja, a introdução do livro, que nos apresenta os três motivos 

que levaram o povo de Israel a passarem pelas dificuldades que são apresentadas ao 

longo livro. 

• Ciclo narrativo principal (Jz 3.7-16.31): Onde vamos encontrar ao longo dos capítulos, a 

repetição por seis vezes do ciclo presente na narrativa em questão. 

• Epílogo (Jz 17.1-21.25): Uma conclusão que ilustra, a partir de duas histórias, a 

degradação moral do povo de Israel, mostrando assim a necessidade de um bom rei, 

que levaria o povo a obedecer a Lei de Deus. 
d) Atente a questão cronológica geral: Você verá com frequência as expressões: depois da morte 

de; a terra teve sossego por tantos anos. A opressão pelas nações vizinhas num lugar, não 

significa opressão em outras tribos ao mesmo tempo. Da mesma forma entenda que a paz num 

determinado lugar, não significa paz em outros lugares ao mesmo tempo. 

e) A expressão liderou Israel e liderou os israelitas. Apesar dessas expressões 

aparecerem regulamente, você não pode imaginar que cada um (ou qualquer) dos juízes fosse 

um líder de Israel no mesmo sentido que foram Moisés e Josué. Na verdade, à medida que as 

histórias se desenrolam, você identifica que parte da preocupação do narrador é a de que, 

precisamente o oposto seja verdadeiro, que uma ou várias tribos são oprimidas e convocam 

outras para ajuda-las, o que as vezes acontece, as vezes não, resultando quase sempre em 

conflitos intertribais 

3) PRELÚDIO DO LIVRO (Jz 1.1-3.6) A morte de Josué e desses líderes deixou os israelitas órfãos, 

então o que vemos é um período que testemunhou a degradação da unidade nacional, presente 

durante a vida de Moisés e Josué, e a ascensão de uma unidade tribal mais individualista. O 

resultado foi o surgimento de uma resistência organizada aos israelitas, tornando-se necessário 

reconquistar e consolidar alguns territórios que tinham sido conquistados sob Josué. Uma marca 



visível era o medo que os israelitas tinham devido a superioridade tecnológica que os povos da 

região tinham em relação aos israelitas 

a) Israel desobedece a Deus ao não destruir os povos que habitavam Canaã (1.1-

2.5) Perceba nessa primeira parte como o propósito do narrador se desenrola, pois o prólogo é 

para explicar tudo o que ocorre no ciclo narrativo principal. O livro começa mostrando o modo 

adequado pelo qual Israel teria despojado os cananeus. Judá e Simeão uniram força para lutar 

contra o cananeu Adoni-Bezeque. Um segundo exemplo de sucesso foi a família de Calebe, cuja 

coragem abriu caminho para a tribo de Judá controlar a região montanhosa. Otoniel, sobrinho 

de Calebe, conquistou Debir e expulsaram de Hebrom os filhos de Anaque. Mas os israelitas não 

seguiram o exemplo de Calebe. Pois após terem tido algumas vitórias que ocorreram no sul da 

região de Canaã, liderada por Judá (1.1-18) 

b) Outras desobediências e o estabelecimento do ciclo que se repetirá por 6 vezes 

na narrativa principal do livro. O povo de Israel deixa de servir a Deus 

(DESOBEDIÊNCIA); Deus os abandona e eles são subjugados por seus inimigos 

(OPRESSÃO); eles clamam a Deus pela sua misericórdia (ARREPENDIMENTO); e o 

Espírito de Deus vem sobre uma pessoa que os lidera e esse líder (chamado na 

narrativa de juiz) é usado por Deus para libertar o povo (LIBERTAÇÃO); observa-se 

que enquanto estão debaixo da liderança daquele juiz, por obedecerem a Deus, 

vive um período de paz. O ciclo se repete por 6 vezes ao longo da narrativa 

principal. 

4) CICLO NARRATIVO PRINCIPAL – Jz 3.7-16.31 

Depois de se estabelecerem na terra prometida, começaram um rápido declínio 

moral e espiritual. Os israelitas foram desobedientes, apesar de se declarem fieis a 

Deus (Js 24.16-18). Porém, mesmo nas vezes que os israelitas viraram as costas para 

Deus, Ele se mostrou cheio de compaixão e misericórdia. Foi aí que Deus levantou 

líderes (juízes) para libertar seu povo da opressão. 

✓ Otoniel – Jz 3.7-11. 

Deus levantou Otoniel de Judá para libertar da opressão dos arameus. 

Quem era esse Otoniel? Sobrinho de Calebe, isso demonstra que os filhos 

de Israel não precisaram de muito tempo para se dobrarem a outros 

deuses, pois Otoniel, fez parte da geração que lutou pela conquista da terra 

prometida.  
 

✓ Eúde – Jz 3.12-30. 

O que levou a serem subjugados por Eglom, rei dos moabitas. Embora se 

trate basicamente da história de um solitário, Eúde prepara o caminho para 

a vitória israelita. Mais uma vez Deus tem misericórdia do seu povo, e 

concede a eles a liberdade pedida. 

✓ Sangar – Jz 3.31. 

Deus levantou Sangar, não sabemos de qual tribo fazia parte, mas sabemos 

que foi usado por Deus para libertar os israelitas dos filisteus. 

Esse é o primeiro relato dos chamados juízes menores, menores pelo fato 

de não ter muita informação sobre os mesmos 


